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a. Implantação de usinas de gusa: consumidoras perenes da floresta.  
b. Vasto e rápido desmatamento mais 100 000 km2.  
c. Perda de maciça de capital natural. 

 
7. Posição da ANE encaminhada à Presidência da República: 

 

“A Academia Nacional de Engenharia (ANE), a exemplo de suas congêneres das nações avançadas, 
congrega os mais respeitados nomes da profissão, dedicados ao estudo de temas estratégicos 
relacionados com a engenharia do nosso país, atuando de forma independente de interesses 
particulares, mas visando os interesses maiores da nação.  

Neste sentido o Comitê de Energia da ANE, presidido pelo Acadêmico Jerzy Lepecki, vem dedicando 
considerável esforço ao equacionamento do suprimento energético futuro do país, tendo concluído 
que a energia hidroelétrica continuará a ser, por longo prazo, a espinha dorsal de nossa matriz 
energética, complementada pelas demais fontes.  

Tal conclusão se óbvia por um lado, por outro desperta a oposição de alguns setores da sociedade à 
criação de reservatórios com a capacidade de armazenamento necessária à eficaz operação de 
nosso sistema hidroelétrico; cujo déficit, já existente, se manifesta na excessiva vulnerabilidade do 
sistema ao ciclo hidrológico, refletido nos atuais níveis, excessivamente baixos, dos reservatórios. 

A ANE conhece a argumentação contraria à expansão de nossos reservatórios, porem julga que 
projetos e planejamento regional‐ ambiental adequados, campanhas de esclarecimento, sistemas 
autônomos de controle e de recuperação de áreas degradadas, sejam capazes de modificar o 
quadro de oposição, com saldo positivo para a sociedade e para o meio ambiente do país e do 
planeta. 

Respeitosamente, 
Acadêmico Paulo Augusto Vivacqua, 
Presidente da Academia Nacional de Engenharia”  

 
 


